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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

FCH607 HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA I 
3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 
6 - PRÉ-REQUISITOS: 
CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 
F C H 1 1 6   Metodologia da História I 
7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
 
Análise interpretativa das principais correntes historiográficas brasileiras ao longo do séc. XIX. A corrente tradicional 
liberal e conservadora. O determinismo crítico e a vertente revisionista da segunda metade do século. 
 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
O programa divide-se em torno dos seguintes eixos temáticos: 
 
1) Analisar a voga nacionalista e bibliófila do final do século XIX segundo o caráter da historiografia produzida no 
IHGB, afirmativo da vocação branca, católica e civilizada do Brasil; 
2) debater o indianismo na produção de caráter histórico e etnográfico do IHGB e a importância atribuída por Karl 
Friederich Von Martius, Francisco Adolpho de Varnhagen, Capistrano de Abreu, ou ainda, por Gonçalves Dias – entre 
outros – ao estudo das culturas indígenas, para a escrita de uma História da Pátria. 
3) Definir os moldes do caráter científico do conhecimento histórico, ao longo do século XIX. 
4) Avaliar as condições políticas de edição de textos e obras críticas, num momento importante, no Brasil, de produção 
e difusão de conhecimento historiográfico (na forma de livros e revistas, como a Revista do IHGB) e de abertura de 
livrarias, bibliotecas e gabinetes de leitura.  
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